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Contam que um dia um kitoki, filho dum caboclo, dum parente Pataxó 
que brincava na beira da praia encontrou um filhote de bem-te-vi. Foi 
quando apareceu o filho do gringo português que bateu no kitoki e 

tomou dele o passarim! Os parente quando souberam se revoltaram 
tudo. Foram chamar outros guerreiros, uns que morava debaixo do 

chão que chamavam de Baquirá. E eles atenderam o chamado e viera 
para se unir com os de cá. Foi nessa guerra que arrasou tudo. 
Expulsaram o invasor. E o estrago foi tão grande que ficou encantada 

a Juacema. Papai dizia que era eles, os Baquirá, os tapuio brabo que 
moravam debaixo do chão que tinha chegado de surpresa pelos dois 

buracos da barreira em Juacema e atacado o arraial que já tava inté 
desenvolvido. (O mito de Juacema na beira da fogueira numa noite de 
lua cheia em Cumuruxatiba, no verão de 2002, na versão de Dona 

Zabelê.)  
 

Há um consenso geral que vêm sendo sistematicamente confirmado por uma ampla maioria 
de etnólogo(a)s da antropologia da criança e dos estudos da infância que insistem em ratificar 
a existência de um alto grau de autonomia e liberdade das crianças indígenas sobre os meios e 

os modos como auto-organizam com seus pares geracionais, as formas de ocupação de seus 
espaços-tempos de infâncias no cotidiano de suas comunidades e aldeias, etc. (NUNES, 2002; 

COHN, 2000, entre outros).  Nosso objetivo no presente trabalho é refletir sobre o caráter 
dessa autonomia e liberdade, a partir da análise dos artefactos culturais, dos dispositivos de 
subjetivação que são agenciados pelo que os Pataxó e suas crianças chamam de hãmiyá, bem 

como, pelos múltiplos sentidos de criança e infância que nos disponibilizam, no contexto de 
suas próprias culturas de infância na região da Costa do Descobrimento no Extremo Sul 

baiano. Contexto que, pelo que se sabe a colonização ainda não acabou e os povos indígenas 
ainda lutam pela demarcação de seus territórios (BATISTA, 2010) como meio de assegurar 
dignidade aos kitoki em seus projetos de futuro no cenário regional. Trata-se de um recorte do  

projeto de pesquisa de doutorado, em curso: ‘Culturas de Infâncias Indígenas: processos de 
subjetivação e protagonismo dos kitok (meninos) e kitok ihé (meninas) entre os Pataxó na 

Costa do Descobrimento (UNEB/PPGEduc). Insere-se nos estudos da infância que vêm sendo 
empreendidos pelo Grupo de Pesquisa “Desenvolvimento Social” (UNEB/CNPQ), liderado 
pela Dra Liana Gonçalves Pontes Sodré. Trata-se de uma etnografia longitudinal, referenciada 

epistemologica e metodologicamente pela abordagem da interculturalidade crítica e dialógica 
(GAUTHIER, 2012; WALSH, 2009) e pelos estudos da infância (CODONHO, 2009; 

ÀLVARES, 2014; SARMENTO, 2011; COHN, 2002; SODRÉ, 2009).  Os resultados parciais 
destas incursões etnográficas evidenciam que as crianças Pataxó exercem seu protagonismo, 
não apenas porque são co-produtoras de sua própria cultura de pertença, também, porque são 

por ela co-produzidas através dos princípios ético, estético e político da pedagogia do hãmiyá 
que operam nos planos intra e intergeracional. 
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